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QVE algancíram.as 
Armas domuvto Alto j & Poderoíò 

Rey D. AíFonfo VI. em 14-de 
laneirode 1659. 

eUMI JL M DE CASTELLA, QVE 7TNHJ* H 
fundo a fraça d’ Eluas: indo Por General do Exercito de for- 
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tugal 0 Qnde de [antamede Dom „Antonw Euis de Jfrte* 
nezesjdo Conjelho de EJlado,(gf Çuerray J/eedor 
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Rey D.Joam ÍV. de boa fortuna, a 
quem o Ceo milagrofamente hauia 
reftituido aovfurpado Ceptro da 
Monarquia de Portugal, animou as 
Armas de Caftella a tentar a fortuna 

da guerra nas tutorias do nouo Rey D. AíionfoVI. 
Em ordem a efte fim, na Primauèra do anno de 

í 5 7.faio da Praça de Badalos cÕ doze mil Infantes,& 
quatro milCiuallos D. Francifco Tutauila Duque 
de San Germenfobr e a Praça de Oliuença:& fem em 
ijiâ] ' " A ‘ bargo 
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bargode que a cuidadofa a&iuidade da 
Regente noífa Senhora a mandou foccorrer com híi 
luzido Exercitotmais por fatalidade,& beneficio da 
fortuna,que por obra do valor, ou difpoíiçam mili¬ 
tar,fe apoderáraõ de Oliuença aquellas Armas,& dai 
a poucos diasfe lhes rendeo tábema Praça deMou- 
rao,hauendoíe primeiro defendido valerofamente. 

Com eftes fucceffos fe recolhèrão triunfantes às 
Armas de Caftella,fazendo notário ásnoções da Eu¬ 
ropa aquelleatèentáo ignorado fegredo, de que nas 
contendas militares deftas duas Coroas podiam fer 
vencidos os Portuguezes:mas nãolhes durou inteiro- 
muytos dias o gofto da vitoria,porque logo no Ou¬ 
tono do mefmo anno,o Exercito de Portugal a car¬ 
go de Joanne Mendes de Uafconcellos Tenente Gè 
ral do Exercito d’Alentejo, recuperou a Praça de 
Mourao,mas cõ tal differença de hum a outro cazo. 
qne eftando naquelle tempo guarnecida^ fe ganhou 
em tres dias,aquella meíma, que fendo primeiro po- 
uoaçaõ ordinaria de moradores paifanos, fe hauia 
em onze dias porfiadamente reíiftido. 

Faltaua ainda a Portugal a fatisfação da Praça de 
Olivença, & ainda que a emprefa de Albuquerque, 
oudeUalença erarecompença igual, nam íofreo 
a inclinação bizarra dos Portuguezes q ue regulaílem 
a vingança pello aggrauo,antes afpiran do generoíà- 
mente a mayorempreía, a 12.dc Junho do anno de: 
Õ58. faio o Exercito de Portugal fobre Badajós, 

& 
Praça 
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^ Praça,& Corte das Armas do Reyno de Caítella. 
à Credito fora de Portuga 1,referir aqui os gloriofos 

feitos de Armas que no diícurfo defte íitio íe obra¬ 
rão, adi nas enueliidas, 8c ataques do Forte de Sara 
Chriftouao,como na porfiada batalha,&glorioíà vi¬ 
toria,que precedeo â tomada do Forte de S. Miguel: 
mas como eftcs iucceíTos fe cncarregàraõ ao cuidado 
V - I ^ o * 

de outra pena,q breueméte os dará á noticia publica, 
8c a minha occupaçaõ he coartada ao fucceífo do 
foccorro de EI vas,he força que né eu vfurp e a gloria 
alhea,né exceda os limites de minha obrigaçaó. 

Doeu altamente no coraçaõ do Monarca de Caf¬ 
tella a emprefa de Badajòs,dandofe por oíFendida a- 
quella Mageftade,de que vide o mundo efta vezfiti- 
ada afua Praça de Ármasrcazo queatè aquellc tem¬ 
po lhe naõ hauia acontecido em nenhua da Euròpa: 
8c foy tam graue o íentimento, que fe encarregou do 
foccorro o íèuUalído D.Luis Médcz deHaro. Tam 
grande foy o aífombro daquelle Reyno, que viuédo 
tamarriícàdo o valimento nas auíèncias doPrincipe, 
& do U a li do, fe refolueo efte a ícr o primeiro que 
deixade o lado do leu Principe. 

Começou IogoacõuocaraNobreíà d Efpanha:& 
os pretédétes da Corte,hus pella lifonja,& outros pel 
ladependécia,acodíraõ todos prõptaméte^&; fazedo, 
íè repetidas lèuas por aquellesReynos,)utou o poder 
nas Praças de Merida, Albuquerque,8c Oliuença. 

fiauiaó;à nefte tempo as Armas de Portugal cÕ o 
A 2 porfi- 
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uatro mefes eõtinuos reduzido aquel* 
la Praça aos vldmos apertos, quando pelejando 
Geo emfauor dosíitiados,afligioaos íitiadorcs çonJ 
tãtas,& tam grauesinfirmidades, que alé dos Cabos 
mayores que feretiràraõ a Elvas em o vltimoperigo, 
faltarão p.ella meítnacaufa feifcentcs Officiaes, che¬ 
gando o numero dos Soldados enfermos a doze mil. 
, Deftituido qualquer Exercito de tantos,& taõ vi- 
taes efpiritos defamparâra o íitio dcfordenadamente, 
a não fer daquella nação,que cõ valerofa conftancia 
hauia feito pofliuela viuenda das Ribeyras do Gua¬ 
diana nos ardores da Caniculajcrefcendo poré cada 
vez mais a calamidade publica,ainda ^ a ambição ge- 
nerofa de hõralhes não fofi ia perderé aquella gloria 
q tocâuão jâ cõ as mãos, foy refolução vniforme,& 
acordo prudência! de quaíl todos os Cabos, faluara- 
quellas relíquias do Exercito: o q fe fez a 12.de Ou¬ 
tubro,mas cõ tãta bizarria,& defpoíição,^ nacenfura 
dos peritos d*arte militar,ft pòde Portugal prezartã- 
to da retirada,como pudera gloriarfe da vitoria* 

Não ficarão nos capos de Badajós outras teftemu- 
nlias do íitio,, mais que as linhas que le hauiaõ fabri¬ 
cado no feu terreno,& oscadauêres dos que hauiam 
perecido ao.ferro Português: tudo o mais trouxeram 
coníigo os íitiadoresj de quec uydàraõ com tam eí*» 
curpulofa aduertcncia,queatè a ima barca que fe que 
brou na marcha puferaõ o fogo ,porque naõ parecef* 
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tom efte foíTego,& nefte eftàdo oExercito de Portu¬ 
gal,nem ainda aííi fe atreueo o de Caftella a impedir- 
Jhe, on ao menos a embaraçarlhc a retirada. 

Defpois,porém,que o Exercito fe recolheo de to¬ 
do, quefelicenciàraõ os Auxiliares, & Ordenanças 
a deícanfar do fuccefíiuo trabalho do longo fitio,que 
fe mandarão algús Terços, & Tropas a guarnecer as 
Praças d’Cápo Mayor, Vilía viçofa,Borba,Eftremoz 
Arronches,& Monforte, & que o poder de Portugal 
fe hauia enfraquecido cõ a diuifaõ, apareceo na cam- 
panha o Exercito de Caftella a i5.d’Outubro,& paf* 
làndo a Ribeira dcCaya, marchou pera os campos 
de Portugal. 
- Conftàua o Exercito de Caftella de 14U. Infantes 
& 5U.CauaIlos,de que era Capitão General D.Luis 
Mendes d’Haro Marquez del Carpio,Conde,& Du¬ 
que de Olitiares, Valido, & Canalherizo mayor da- 
quelle Principe, &feu Chanceller mayor das Índias 
Orientais. O gouerno das Armas eftâua a cargo deD. 
FranciícoTutauila Duque de S.Germenjera Meftre 
de cãpoGen.D.RodrigoMuxica,Gen.da Cauallaria 
D. Pedro GironDuque d’Oflund,Generaes da Arti¬ 
lharia,13.Gifp ar de la Cueua irmão do Duq de Albu 
querque,& D. Vétura Tarragona, aquelle no exerci- 
cio, & efte no titulo, a ^ acrefcia outro de Ingenheiro 
inòr:eraTenéte Gen.daCauallariaD.IoãoPacheco. 

'w # * f 

Os Mcftres de campo,os Capitães de Cauallos,& 
os de Iníantariasfe hauiao efcolhido,ou da melhor no- 
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breza,ou dos mais avultados feruiços;&afíí nos Ter 
Ços, como nas Tròpas militauão muytos Títulos, 
liiuytos filhos,irmãos, 8c parentes d*-11 1 
Cafas daquelles Reynos,a queacrefcia o principal ef 
forço de quatro mil Officiaes reformados; o q sò pa 

guia 
baftar pera a conquifta d’;hua dilatada Monar 

Comeíle Exercito tanto pera temido na quanti 
dàdc, & qualidade, Marchou D. Luís d’ Haro 
Fonte dos çapateiros entreElvas,& Eftremoz,& po 
dendo confegiiir mayores facções pello eílâdo 
que fe achaua a Prouiucia, fe 

prefas de Villaboim, Barbacena,& Santa Ola 
ya: lugares tam pequenos, & de tam pouca impor 

queferuirão sòmente de infamar o poder das 
fuas Armas,pois tendo liure a efcolha entre tantas,& 

numerofas pouoações vizinhas do íitío em que 
íè achaua aquelle Exercito , íe empregou todo 
quellas que pello limitàdo numero de feus morado 

podiao defender 
Achauafc naquelletépo a CidadedeElvas 

eílàdo,que mais parecia hoípital, que 
pouoação dc moradores,ou Soldados.Os cabos 
yores enfermos,Sc no vitimo perigo,excepto a peíío 
de Joanne Mendez de Vafconcellos, Sc o Meílre de 

8c Gouernador das Armas do 
da Beira D. Sancho Manoel, que da Praça de 

dcwnde aíliíliajiauia vindo a dàr 
íitio 



7 
deBadajòs, 8c exercitar òpofto de Meftre de 

campo Oeneialjoc chegara alli no meímo dia em que 
íe recolhia o Exercito» O Mcftrc de campo General 
& Conde de McíquiteíaD. Rodrigo de Gaftrofe 
hauia retirado,quafi defeonfiado da vida, â Villa de 
Monte-Mòr. Os Terços íms íe achauão fem Meftres 
de campo,noutros os Meftres de campo fem Terços 

Tropas, & Companhias fem Capitaés, ou os Ca 
»Â -- ~ M ^>4. _ -_ _ ^ t A _ a 

pitaésíèmTropasjOU Cõpanhias. Os íaós enfraq 
^ i/4 a I_ /■* • • ^ c idos do Jongo íitio pareciáo connalefcentcsiaPrâ 

í d ta dos mantimentos neceíTarios j porque 
vizinha a Badajòs, fe jhauia efgotâdo toda 

ipre/à f * 

Exercito em quanto afllftio naquella 
> 

Efteera oeftâdo daquella Prâçaj&achandorene 
1 

A hauia ainda outra rnayor, que era a coníí- J ~ -^ / v/* J Mu^via u tUlIU- 

deraçao de que aíli tftàua tudo, porq alli fe achauaÓ f -— j Jp ^ mj ã i iv aLí LIct U 

to OS 05 Cabos mayores, Joanne Mendes de Vaf- 
Andrc de Albuquerque Meftre de campo 
^ I ^ ^ 4^1   I 1 1 I •   «fe. ^ 4. JL 

Genera!,^ General da CaualIariajD.SanchoMan 
cl Meftre de campo General, & AíTonfoFurtadode 
Mendoça General da Ar tilhar Pedro Jaquesde 
MagaUiãcs General da Art i!haria,&General que ha 

fido das Frotas do Brafiíj o Conde do Prado D. 
1 ranaíco dc, Soufa, do Confelho de Guerra de 
Mag. Gouernador da Praça,8c Prouincia em quãto 
Exercito cfteueTobi e Badaiòs,.Fernando da 
do Coníelho dç Guerra, Almirante que foy d 

A4 
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Real.D.Luís Í Atmcida Goucrnadorquetauia fido 
do Rio de Janeiro nos Eftado s do Brafil, & que tora M 

gouernár a Praça em cafo que a enfermidade impe 
diífe ao Conde do Prado j/ 

fe achauaõ os Meftres de campo Digo Go 
tnes de Figueiredo Meftre de campo da Armada Re 

Toaõ Leite de Oliueira^AgoftinhodAndráda 
J ^ « « • 4 t 1» 'T1_^ - 

ão Corrêa da Silua,Luis Aluares d’ Tauora Ccn 
de S. Toaõ, & Diogo De Mcndoça Furtado r de Ter 

r _ • T /A • 1  / i     V / 

ços pagos;& Bernardino dc Siqueira,Ántonio de S 
íTe Menezes,& Manoel de Souza dc Caiu o esc A mu 

Francilco Pachecho Maícarenhas, Sc D. J 
Mafcarenhas Conde da Torre,que tinhao osíeus 
guárnições das outras 1 raças, & íe acháuaõ naque 
C? _ / * O  1 # ím ^ ^ /i Pm 4 ^ ^ M *1 tY 
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por ficarem enfermos,& todos juntos razião 

V 
de cinco pera feis mil Infantes 
Também eftâuaõ na Pràça os Tenentes Genera 

da Caualaria Achim dc Tamaracourt,Manoel Frei 
d*Andrida,& Gii Vaz Lobo com mil, & 

que dentro do primeiro mes doíitio fairam 
por vezes pera fora, ficand o ncni duzentos 

ComiíTario GèralD.Joam da 
Alli fe achauao também os mantimétos todos,que 

fe hauiam recolhido com o ExeiCito,que cião todos 

o. que a Promncia enit-Jin dilatado fitio 
foccorrido. Alli eftâua oTrc da Artilharia,as tendas 

& todas 
i 
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vc vltimamente hauenio 
dependencias de hum 

quella Pràça ef* 
» * '•* * taua 

* 
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táua tudo o que hauia na Prouincia. 

Eftas noticias concordeméte recebidas, animarão 
__ **'■- ' f t \ , f *>■ 

oExcrcito de Caftella à rcfcluçáode íitiar a Eivas* 
coma certeza dcquené tinha forças pera íefuften- 
tár,nem o Rey no pera o foccorrer, hauédo pofto em 
cápanhaemmenosdcanno&meyo tres numcrofos 
Exércitos de hua fó nação, de que o vitimo fe hauia 
desfeito totàlméte por caufa das doenças, Sc que fe¬ 
ria deficil conduzir a gente que fe hauia licenciado, 
por fe hauer recolhido cãfada das incomodidades do 
longo íitio de BadajÒ3,& que era força que o Patri¬ 
mónio Real fe acháfíe exauft o c om as fucccffiuas, 8c 

9 r 

largas defpefas de tres Exércitos. ^ > 
HcElvas a fegundaCidadeda Prouincia do Alé 

Tejo, & a primeira q diuide os Reynos de Portugal,; 
íc Caftella,diftante por efpaço de tres ícgoas daCida 
de de Badajòs, & Corte militar das Armas de Portu- 
gal;ferã pouoação de tres mil vizinhos; tem Cadeira 
Epifcopal,os Paifanos ricos,a campanha cuberta de 
numerofosOlivaes,viçofas vinhas,& mui alegres hor 
tas,q feruem ã abnndancia, Sc regalo dos moradores. 

Eftà íkuáda em a cófta, Sc ciune de hum outeiro, 
qual tem humCaftellç que 

te pera hum prot undo cercãona cinco emi¬ 
nências , do Gafarão de Santa Luzia de 
Sam Pedro, & a de Sam Francifco , que lheficá 
vizinhas, &a deNoífa Senhora da Graça muyto 
ma is diftante : as duas pri íe ganharam 

com 
1 



com obras exteriores, que fortificao a de Santa Lu¬ 
zia com quatro baluartes, 8c alguns rebelins, & a do 
Cafarão com hua coroa, ambas fecomunicão com a 

4 0 * , % 

Prâça por eftràdas cubertas. As eminências de S. 
Franciíco,&: S.Pedro,não eftài.ã > foi tiíicàdas,a pri¬ 
meira occupou o inimigo o primeiro dia que fe pos 
fobre a Pràça:a íegúda pareceo neceíTari1',&: íè forti¬ 
ficou defpois do fitio:ade N.Senhor-t da Graça, ain¬ 
da quemais eminente que todas ao Caftelio, efcufou 
a fortificação,pella difiancia:entre eítesmontes cor¬ 
rem dous pequenos ribeiros, que apouco efpaço fe 
metem no Caya, 8c com elle no Rio Guadiana,a que 
chamão os moradores Chinches, 8c Sito* 

Foyantiguamente murada conforme o pedíaa 
neccffidade daquelles tempoâ, hoje feacha fortifica¬ 
da com cortinas,baluartes,& mtyosbaluartes,cerca¬ 
da de hum largo, 8c profundo foílo, com vários re- 
bclinsj meyas luas, & eftrádas cubertas, acomodá- 
do tudo ft gundo a irregularidade do íitio,& confor¬ 
me aos preceitos da fortificação moderna. Ajuda o 
fitio à arte, por fcr cfte dilpofto de tal modo, que de 
fuairregularidade refultana Praça húatãomultipli- 
cáda detenfa,quc não fe dá parte em leu circuito,que 
não tenha fobre fi muy tas baterias, & feja flanqueà' 
da dos baluartes, muralhas, & obras exteriores* ao 
queacrèfcea qualidade do mefmo íitio, porquecftà 
fundada em rocha viua, com pouquiffirRa terra na fu- 
pcrficie,o quç lheíaz difficulcófcs os apróches, fendo 

tambenj 
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também o foflo aberto em viua rocha, o que tudo a 
faz fer húa das mais fortes , & bizarras Práças da Eu¬ 
ropa. 

Amanhecerão as Armas de Caftella a 2 2. de Ou¬ 
tubro fobre oMofteiro de S.Francifco,habitação fo 
litaria, &rcIigioía de Frades Capuchos daProuin- 
cia da Piedade, dinftante da Praça, a tiro de mof- 
quete,ondefehauia recolhido enfermo, &feacháua 
no vitimo fim da vida o Conde de Penaguião Ca¬ 
mareiro mordas Sereniífimas Mageftades de Portu¬ 
gal, dosfeusConfelhosd5£ftàdo,& Guerra,&que ha 
uiafido feu Embaxador extraordinário na Corte, & 
Republica de Inglaterra. 

Obrigame a modeftiachriftáa,a que não exprima 
nefte papel os defacàtos que fe [cometerão contra a- 
quellas íagrádas paredes,as indecêcias contra as pef- 
foas Religiofas,queas habitàuaoj a confufaò, 8c o ef- 
curo da noite não daria lugar pera fefazeré as difiin- 
çõesaque obrigaapiedade,8c aveneração:não pófi 
íb porém diííimular,que achãdofe o Conde naquelle 
eftado lhe não perdoou a compaixão natural, aprifi- 
onandolhe mais o cadáuer,que a pefíbaj porque a 

•» 

poucas horas de prifioneirofalleceo, honrando com 
as circunftancias da morte os grandes feruiços que 
hauia feito ao feu Principena vida. 

Mandou Joanne Mendes de Vafconcellos, com 
as primeiras noticias confufamente ouuidas ao Mef. 
tre de campo do Terço d’Armada,Diogo Gomes de 

Figuti- 
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Figueiredo com.alguas mangas aauerigusracaufa 
do rumor,Sc logo com outras ao Meftre de campo 
SimãoCorrea da Silua,os quaes no diícuríb daquelle 
dia inceflantemente pelejarão com o troço do Exer¬ 
cito que fe hauia recolhido no Mofteiro,rec ha çãdoo 
por duas vezes, onde de húa, & outra parte íe rece- 
beo grande dano, atè que a vizinhança da noite di- 
uidio a porfia, ficando o inimigo no inclino pofto* 

A 14*de Outubro chegarão á Corte de Lisboa as 
noticias dointento,&dofido,& ainda quepudcrão 
defanimar as eíperanças com as experiencias do cfta- 
do do Reyno j fe alentarão os djícuríos com a confi- 
deraçaõ da juftiça da caufa, & da rara prudência, & 
incedãnte a&iuidade com que a Kaynha Regente cui 
da da conferuaçaõ de fcusRcynos,&: deieníade ic- 
us Vaífalos. A qual logo, querendoproucr de ccn- 
ueniente remedio ao c ilb occurrcnte, em cueícne* 
cefíitaua de húa peííoa de grande valor, & fumma fi¬ 
delidade,chamou ao Conde de Cantanhede D. An- 
tonioLuis deMenefes,dos Coníelhos de Eftado,& 
Guerra Veedor da Fazenda,& Gouernador das Ar- 
mas de Cafcais,& depois de lhe reprelèntara impor¬ 
tância do negocio,o nomeou pera efte cíFeito. 

As rezões có que a Raynlia Regente perfiiadio ao 
Conde efta jornada>como paliaram íómente entre o 
fagrado da Mageftade,& a modeftia do Conde, nam 
chegâraolormalmenteâ noticia cõimnua: he verofi- 
mil,que pera o Zelo do Conde baftariaõ io as que to- 

; cal fc m 
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cáfíem ao bem do Reyno, oc que pellò nièfmo cazo 
que a expedição era íiunmamente arriícada,a açeita- 
ria de melhor vontade, por 'ler qualidade iníepara- 
uel do valor o namora rfe dos perigos: prouauelme- 
te Ter ião as mefmas que fe contém na Carta que a Ra 
inha foy íèruidade lhe mandar eícreuer, de que me 
deuerá a copia a curioíidade publica. 

C A R T A. 
mm m 

OH DE amigo ^Eu; ElRey vos enuio muyto faudár^co¬ 
mo aquelle que amo. He de tanta importância acodtr / a 

Troumcia do ^Alentejo com ejsoa que a gouerne em qttantd 
o inimigo perfilefobre Eluas^(gjf que ejla feja tal}j^ a alente,Hg 
confole, fg tenha autbondade, (fg zelo par a formar hum Exer¬ 
cito capaz de irfoccorrer aquella Traçafe opedir a neceffidade; 

que amda que a importancia de vofapejjoa pedia vos nao apar- 
tafíe de miybe forçado encomendamos Vos partais, logo aliuràr* 
me do cuidado em que me tem pojlo as coufas daquella cProUmciai 

a nos tam como 0 ajdzerme, 

aquelle fera. Eporquepara tam conhecido amor, como me ten¬ 
des^ ao ‘Reyno^parao muito que defjais fua conferuaçMi 
(gf defenfa,fao necefarias poucas palauras para vos perfuadir 
•vades acodir a tam grande occafaoy com efas poucas regras 
pero vos partireis logo, (fg por ellas mando a todos os Cabos$ Óffa- 
aes de C^erra, lufliça,(gf Fàzedajcuprao^guardem vofas or¬ 
dens em tudo o que tocar ao intento refendo^em queefpero proce¬ 
dais como deueis a quem foisgfg d boa vontade que Vos tenho, que 

e f 
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)am doas emi 
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per a hum homem como<r>os\ 
Ejcrita em Listro* 4 dons de cHouemlrro de feifcemos cíncoenta 
(èk oito 

RAYNHA. 
to 
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Nos mandatos dos Reys,&mais quando refpeitão 
ao bem cõmum,a execução prompta he a melhor re- 
pofta.O Conde com o tino na obediência, &:na ne- 
ceíHdade publica,nem lugar teue pera fe preuenir do 
que era importante â mefina jornada: a 20.de Noué 
bro partio da Corte a iq.chegou a Eftremos,onde a 
alegria geral com que o recebeo a Pi ouincia foy o 
primeyro anuncio da vitoria,& pronoftico certo de 
que hauia de deucr áquelleUarão a quietaçam, ofof- 
fego,&afegurança. -1 

Pedioa ordem da eferiptura que fe defTeprímcy- 
ro conta da chegada do Conde a Êftrcmoz,que da ia- 
Ida que dc Eivas fizeram o meftre de campo Gene¬ 
ral Andre de Albuquerque,& o General da Artilha¬ 
ria Affonfo Furtado de Mendoça,fendo cfta primei¬ 
ro em tempo: os quais fendo mandados fair em rezão 
da falta que podia hauer de Cabos niayores pera 
o nouo Exercito, refolueram fazer fe a entrada por 
mcyo dos quartéis do inimigo, ficando o Meílrc de 
campo General D.Sácho Manoel com o gouerno,& 
defença da Praça,daqualíàíráoa 14. deNouembro 

mpanhados de cem Cauallos entre os 
quais vierãp outros Cabos doExerçito, & Efiidaes 

das 



das Ueedorias, Sc coma cípaJa na mao fefranq 
caminho de for te, que noxnefmo dia cheg 

5 

Eftremoz,deixando aos inimigos 
admirar, que em os impedir 

pados 

Naó feachaua naquelletempo em todas as Pra¬ 
ças da Prouincia mais que dous mil Soldados pagos, 
& mil,Sc oitocentos Cauallos, huns, & outros canfa- 
dos do continuàdo feruiço do longo íitio de Badajòs 
em Eivas hauia ficado o Trem da Artilharia, Sc as 
muniçõesj oReyno feachauaexaufto de gente,por-r 
que alem da que ordinariamente leuam as ConquiF 

Sc da que gaftàramas campanhas,p^íTadas, hauia 
m quatro mefes fucceffiuame nte fomenta d 
quelle íitio,de que a mayor parte confumirão as do 

Sc outra feachaua com ellas impedid & co- 
Armasde Portugal oaõ millita outra naçam 

que a Portug 
fazendo o Conde neftes termos hum 

eftaua tudo de forte, que 
Exercita 

na cenfura do juizo publico,pareceo mayor couza o 
intentallo,que o coníeguillo. 

Nefte tempo occupaua o inimigo ao redor da 
Praça íeis quartéis, . o da Bargada pera a parte de 
Campo mayor,o da Corte entre a Fonte dos Ferra¬ 
dores, Sc Uai de Reuelles no direito da Atalaya da 
Tcrrinha,o de de Uai de Marmello, que olhauá pera 
a Atalaya de Sofna,o de Cofena,que começaua na ef 
trada de (Jillaboim,8c feeftendia atè ás Mefas de Eí- 
Rey,o quinto no Conuento de S.F rancifco, o foxto 

r * no 
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deN. Senhora da Graçâ 

hauia grandemente fortifica 
linha de circunuallaçaó com fortins 

diftancias proporcionadas obrados com todo o vt. i 

primor militar: entre todos & que . * ‘m 
• 

r - L 

hauia pofto mayor cuidaao fortificação doq •• 

ls'* 

de Vai de Marmelo,& do da Corte, que pell 
ihança íè continuàuaõ, temendofe da pai te de U 

V ’ * • ^ • • • % t • 

çoía,por onde,conforme 
ntendiam que íe hauia de tentar a introducçam do 

focco rro 
O quartel da Bargada eftaua a cargo do General 

da ArtelhariaD.UenturaTarragona, em que 
mayor partedaCauallaria:noda v^oite, que 

gouernaua o Duque de San Germcn, efíãu 
de Infantaria de mayor reputaçam de Vai 

Marmelo que corria por conta do Geneial 
lharia D.Gafpardela Cueua, feachaua guarnecido 

hum bom troço de Infantaria pera fazer opp 
íiçaõao foccorro,que a feujuizo fe 
duzir por aquellapartejao quartel da Cofcna aíhftia 

Duque de OfTuna,& como era General daCaual 
tinha coníigo a melhor na qualidade, ainda q 

xcedeífe ã que defendia o da Barga 
da:os deS.Frãcifco,& de N.Senhora da Graça cfta 

gualméte guarnecidos,efte a cargo doMeftre d 

vau>P\/íx*ju****-çi' \ k • ' 

la fiuntc,& aquelle do Mcftre de campo Martin Sa 
D. juan de Zuíiiga, filho do Marquesde 

ches 
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ches Pardo. 

Efta cra a forma com que o inimigo eftaua fobre 
a Praça, determinado hauer a vi&oria delia por bene¬ 
ficio do tempo,& fem víar de aproches,nem de aflal- 
tos offendia continuamente com íuceffiuos 
de Artilharia,& repetidas bombas,de que naõ eftàua 
fegura parte algúa da Cidade,porc as Armas que ma 
is affligiam os íitiados, eram as do Ceo, que ateando 
com quaíi inífaliuel contagio a malignidade das 
doenças, deminuhia o numero dos defeníTorescom 
tanta preífa ,que nos oitenta dias que durou o íitio 
faltáram fete mil peífoas entre Paifanos, Sc Solda¬ 
dos. ; 

* • \ * "» i f * mJ .* * ê V - ; 
V ^ t 

A falta dos remedios augmentou o perigo a con- 
fideraçáo de que faltáuam agrauàua a enfermidade^ 
faltauam nas Boticas as potágens, que inuentou a ex- 
periencia da medicina,contra a violência domaljfal- 
tâuam os Médicos aos enfermos,porque também ne- 
ceffitàuam delles o s meímos Me dicos, nam íe acha - 
uam,nem os regalos,nem os alimentos necefíàrios pe 
raaquelleeftádo, 8c fora mayor o danno, fe a grande 
prouidencia do Conde General osnameftiuerafuc- 
ceffiuamente fomentando comfoccoros furtiuos de- 
fies generos, que entráuam de Campo mayor. 

T rabalháua o Cõde Gen.na conducçam do nouo 
Exercito cõ todo o calor, & sé perder ora de tempo, 
nem a dàr ao deícanço ordinário, contendião entre 
fi ^5 fadigas do corpo,Sc as do eípirito. As 

| doef- 
í 
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do eftado da Praça dobrauao o cuidado,aque acref- 
rião outras, de que o inimigo eiperauacadadiano- 

foccorroSjComqueaugmétaro poder, & faben- 
_ondeindiuidualmente as forças delle,&ami- 
da Praça,vfou de deffimulação tam heroica pe¬ 

ra animar aos foldados, que com grande alegria na 
prezença efpalhaua hum conftante rumor de que o 
Exercito fe apreftaua Imais pera a vitoria que pera o 
foccorro,porque o inimigo não podia cfperar,& na 
Praça não hauia de que temçr; tanto pode hum ani¬ 
mo grande,que nas euidencias domayor pciigoíãbe 
triunfar de peor fortuna, ^ 

Viofe porem nefte fítio,hum notauel teftemunho 
do que pòde a juftiçada porque nos dias em 
que durou,íc vierao render às 1 raças de Portugal 
is de trcs milCaftelhanos voluntariamente, os quais 
vendédo as armas,& os Cauallospor feu jufto preço, 
pediaõ paífaportes pera as íuas patrias,dõde os hauia 
trazido a violenciat vendo o mundo efta vez aquclle 
nouo cazo dc que não as nações éíiipendiarias, mas 
os meíinos VaíTallos naturais de húRey íe p^ílaíT.. m 
efpontaneamente a feus inimigos,por não cooperarê 
na irquftiçadaemprefa jnão vio porem,o mundo,que 
nem da Praça,ne do Exercito íè paífaííe hu s PorOl- 
gues ao de Caftella,fem embargo dos muytos,& repe 
tidosmanifeftos,quefeaehauão efpcdhadospe los ca¬ 
nos ,em q D.LuisMendes d*Haro tetaua a fidelidade 
Portuguezacõ largas, & extraordinárias Pr o m d las 

Ref- 
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Refpondeo o fucceífo ã deligencia do Cõde Gen. 
porque no fim do mez JeDerébrofeachauafotmado 
hu nouoExercito,fenão iguálao do inimigo,capaz a 
o menos de fe poder tentar cóelleaintroducçáo d,-., 
foccorro; nefte pouco tépo fe formou todo o 1 ré da 
Artilharia,fe recolherão os mantimétos,fe ajuntarão 
as carruagens,fe fizerão os Toldados pagos, leconuo- 
càrão os Auxilliares da Prouincia. Os olhos vião o 
Exercito,os difeurfos medii o o tépo,& embaraçado 
ojnizo entreavifta, 8c a rezão, nao íe refoluia a dar 
credito ao que vião os olhos, mas os esforços da deli- 
gencia não fe medem pellos vagares das horas, 8c a 
valentia de hum zelo grande tem qualidades de efpi- 
rito,que não obra em tempo. 

Ao meímo paífo mandou o Cõdc General preue- 
nir muitos fornos na Praça de Campo mayor, que di- 
fta tres legoas da Cidade d’Elu;fs5ondccontinuamen- 
te fe hião intruduzindo repetidos Combois pera que 
fe a cafo foífe neceífario,fe proueífe daquella parte o 
Exercito, & no mefmo tépo fe metião tábé em Villa 
viçofa, Borba,& Eitremoz pera o meímo effeito,por 
que ainda que o intétodo Cõde era foceorrer a Pra¬ 
ça por violência,rôpendo logo,& defalojando o ini¬ 
migo cõ a efpada na mão,como os fucceífos da guer¬ 
ra dependem principalméte da Prouidencia diuina, 
era acordo prudencial o eftar preuenido pera os ca- 
zos em que a neceflidade fizeílè conueniente outra 
foritu de foceorro. 

• . ' v B 2 Ten 



Tendo o Conde General difpoftas aíti as coufas 
pellos difames do valor,Sc da prudência, a de2afete 
de Dezembro efcreueo ao Meftre de campo Gene¬ 
ral^ Gouernador da Praça D.Sancho Manoel,que 
pera feaíTencar melhor hum negocio de tanta impor¬ 
tância,parecia conueniente,que chamando os Cabos 
que nella afíiftião lhes tomaífe os votos,fobre ocami 
nho,& módo que fe hauia de feguir na introducçam 
do foccorro, aduírtindocõ toda a miudeza o eftàdo 
em que fe achàua o Exercito inimigo. 

Aos vinte, & tres recebeo o Conde General are- 
pofta do Meftre de campo General Dom Sancho 
Manoel, na qual depois de efcreuer a forma, aforti- 
ficaçam,& as guarnições dos quartéis do inimigo,da- 
ua conta do parecer dosCabos na fôrma que fe lhe ha 
uia encarregado, 8c que fegundo o voto cõmum,& 
vnifórme de todos, amrlhorforma da introducçam 
do foccorro,era marchar o Exercito coma efpàda na 
maõ direita á Praça,pella pártedeNoffa S.da Graça 
deixando á mao efquerda,porque ale de que pos cila 
marenáua o noífo Exercito cuberto,& amparado do 
Ribeiro Chinchespellocoftàdo direito, até femçter 
debaixo da Artilharia da 1 raça, era sò aquellapárte 
por ondcclic podi^ â^udíir o Excrcito^cjuc citifcz^o 
dapoucagente cóque fe achíua anaõpodia deitar 
fórafe naõ debaxo daíua Artilharia.^ 

AduirtÍa,que fobre hauer de ganhar o quartel de 
Nofta S.daGraça, ouuera variedade nos v otos , pa- 

rpppiY 
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recende a alguns que não deuia embaraçarfe nclle < 
Exercito,nem tinha que o recear, porque em rezan 

muyta eminencia, naõ poderia confiderauel 
porem que os mais a quem 

guia entendiaõ que fe deuia mandar occupar aquelle 
pofto por hum troíTo do Exercito,capaz de o render 
com breuidade,&fuftentar com valor, 
tes termos íe impoílibilitauo o poderfe incorporar o 
inimigo por aquella parte, & fe ficâuaõaflegurando 
os Combois de Campo mayor, em cazo que foíTem 
necefíarios. ; ' • 

i # I, V » 

Aos 17.de Dezembro chegouáPraça de Eftre- 
mozD.Rodrigo deCaftro Conde deMefquitella,a- 
quem a larga,& perigofa doença nao impedio o vir 
a exercitar o íèu pofto de Meftre de campo Gene¬ 
ral em occaíiam tam perigofa, 8c ainda que a vifta, & 
difpofiçam teftemunhauam o rigor da enfermidade 

eftrondo das (que de 
quem fe cria nellas ) a poucos dias conualeceo de 
todo. 

Recebidas afíi as noticias da Praça, que o Conde 
General fiou de fi somente,chamou a Confellio par¬ 
ticular os Cabos principais do Exercito, em que pe¬ 
ra mayor obferuancia dofegredo, afliftiraõsomente 
o Meftre de campo General Andre de Albuquer¬ 
que, o Meftre de campo General o Conde de Meí- 

o General da Artilharia Affonfo Furtado 
deMendoça,& o Conde da Feira 

b3 Re? 
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Reprefentoulhes o eftado das fortificações do i- 
nimigo,& que a importância da Praça de Eivas, nam 
daua lugar a que fe deíputaífe fe lhe hauia de introdu 
z\r o foccorro,fenaó somente o modo com que íe lhe 
hauia de introduzir j & afíi diuiaõ conferir o que fe 
lhes oífereceífefobreefte particular. 

Votarão todos cõcordeméte na mefma forma que 
hauia parecido aos Cabos da Praça, de que o Conde 
General ficou com grande contentamento,tomando 
aquella armonia dos votos de huns, Sc outros Cabos, 
por pronoftico certo da vitoria,parecendo veroíimil 
que fendo tam diuerfos os juizos dos homens,não po 
dia aquella vniformidade nafcer de menoscaufa,que 
da infpiraçam diuina, de quem só depende a felici¬ 
dade dos fucceflos. 

Affentada a forma da introducção do foccorro, íe 
fez logo auizo ao Meftre de campo General Gouer- 
nador da Praça,ordenandolhe o Conde quemandaf- 
íc guias pera conduzirem o Exercito por aquella 
parte,aduertindodoquemais era neceílario pera ef- 
tarpreuenido.Os dias feguintes, fegafiáraõem coti- 
uocar o que faltauapera a faída do Exercito, que íè 
deftinou pera o dia de onze de J aneiro, d e que tam¬ 
bém íè fez auizo ao Gouernidor da Praça portres 
correyos que forao tomados pellc inimigo. 

Tinha o Conde General, por via de Francifco de 
Brito Freyre Gouernador da Praça de Jerumenha3& 
General quefoy das Frotas do Brafil, efpiaspremia- 
'. " í • das 
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das no Exercito do inimigo,que côntinuamente o in- 
formauão do poder contrario, & nos primeiros dias 
de Janeiro recebeoauifo de quecomasgroças leuas 
que íucceffiuamente lhç entràuaò,& os Cauallos que 
tinha nas íiias Praças,conftaua o feu Exercito de i iU. 
Infantes,& ^U.CaualIos *o que não foy baftante pe¬ 
ra alterar,nem a alegria, nem a refoluçam do Conde 
General. 

** * ¥ v / .. > n i ‘ + , O 

Chegou o dia deftinado em que logo pudèram os 
diícurfos conjeturar o fucceífo, porque hauendo fi¬ 
do os antecedentes chuofos, & defabridos, amanhe- 
ceo nelle o Sol tam claro,& brilhante,fem oppofição 
de nuuem,ou embaraço de «euoa,que parecia hauer- 
íe anticipado a primauèra a dar ao Exercito Portu- 
guez os parabéns da vitoria. 

Com tam alegre,& feftiuo anuncio, íàío o Conde 
de Eítremóz,& recenceando a gente millitar, affi a 
que leuaua configo, como a que das Praçasfe hauia 
de incorporar com o Exercito, achou conftar ao to¬ 
do 8U.Infantes3de que somente eraõ pagos 2U500. 
os mais millicianos,que com a bizarria,& valor fupri- 
aõ onutnero,&aqualidade,parecendonaalegria da 
prezença,que faiam mais a vencer,que a pellejar. 

Seguiaõnos duas mil caualgaduras, que leuáuam 
baftimentos,&monições, 2U. cabeças de gado miú¬ 
do peraíè introduziré na Praça, 100. carregadas de 
munições,& efplanadas,& outros petrechos de guer¬ 
ra, fetepèças de Artilharia de quatro, atè duas, por- 

Bq. que 
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®ue naõ fofria mais o eftado da Campanha 
ji ^ ^ 4 • . • 1 n 

m rincipais defte) xercito.fe 
pòdeterentendido das vezes quefe tem nomeado a 
outros fins,mas nefte lugar hc tam necefíaria a indiui- 
duaçaò de cada hum,que deixara de fer vicio a repe¬ 
ti çam 4 1 , » 

pois Gouernador das ArmasD. Antonio Lu- 
is de Menezes,Conde de Cantanhede,Meftresde ca¬ 
po Generais Andre d’ Albuquerque, Alcaidemòrde 
Sintra, (que juntamente era General da Cauallaria) 
& D.Rodrigo de Caftro Conde de Mefquitella, & 
Gouernador das Armas da Prouincia de Tras os mo¬ 
tes. General da Artilharia AíFonfo Furtado de Men- 
doça, Alcaide mòr de Couilhaa. EraÕ Thenétes Ge¬ 
nerais da Cauallaria, Achim de Tamaracourt, & Di- 
nizde Mello de Caftro,que o eraõ da Prouincia}Ma 
noel Freire d’Andrada, & Gil Vaz Lobo da Prouin- 
eia da Beyraj & Pedro de Lalanda Francês, que o era 
do Algarue;Comiçarios, Joaò da Silua deSouíà, Sc 
Joaõde Vanicheli, J 

A infantaria fediuidia em 1 é.Terços de que erão 
Meítres de campo Pedro de Mello, D.M1 noel Hen¬ 
riques, Antonio Galuam,Fernando deMeíquita 11- 
mentefBartholameu de Azcuedo Coutinho, Gabri¬ 
el de Caftro Barbofa,Luis de Soufa de Menezes, Lu- 
is de Meíquita Pimentel,Al uaro de Azeuedo Barre¬ 
to, Antonio de Sá Pereira,Gregorio deCaftro dcMo 
rais,o Tenente de Meftre de cãpo General AíFonfo 

de Bar- 
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de BãVrosTrouão,gouernaua o Ter ço do Meftre.de 
campo Manoel Velho, que hauia fallecido em eftre- 
mòz,o Capitão mòr Lucas Barrofo Sembrano, o de 
Mertola, o Sargento mor Balthezar de Sá Sottoma- 
yor, o de Moura,que hauia fido do Baraõ d’Aluito,o 
Sargento mór Manoel Nunes Leitaó o do Conde da 
Torre,o Sargento mòr Manoel da Silua d’Orta,o de 
Francifco Pacheco Mafcarenhas, Diogo Gomes de 
Figueiredo, Afcenço Aluares Barreto,& Manoel Lo 
báto Pinto eram os Thenentes de Meftre de campo 
General. 

Alojou o Exercito em a Campanha que os natu¬ 
rais chamao de Alcarauiça, juntoahua Ermida de 
N.S.da Orada,obra antigua, & que reconhece por 
leu Autor ao Condeftaucl Nuno Aluares Pereira, a- 
quelle tremendo efpanto da nação Caftelhana,& ho¬ 
ra immortal da Portugueza,a cuja vifta, & com cuja 
memória fe alentaram tanto a« noíías Armas, que pa¬ 
rece cftauam prometendo aos inimigos igual eftrago 
ao que antiguamente hauiam recebido daquelle Ca¬ 
pitam na memorauel batalha d’Aljubarrota. 

Aqui íè encorporou com o Exercito a Cauallaria, 
& Infantaria que íe achaua nas praças dc Uilla viçoíà 
Borba,& Jerumenha, & na noite íeguinte le alojou 
húa legoa alem da Atallaya dos Matos,naò foi maior 
a marcha, ainda que o eljpaço do dia opermetiíTe, 
por fe efperar a Cauallaria, & Infantaria que vinha 
das Praças de Campo mayor, Arronches,& Mõfortc. 

/ Conti- 
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Continuou a marcha no terceiro dia,& antes que 
chegaffe o Exercito a Fótedos çapateiros,o veyo re¬ 
conhecer o inimigo da Atallaya que allí hauia occu- 
pado com húa Tropa de Cauallos, que fe retirou,& 
com ella os Soldados que guarneciaõ a Atallaya, & 
fobindo o Exercito à adornada donde fe deícobre a 

% 

Cidade de Eivas,o General da Artilharia por ordem 
do General,lhe fèz húa falua com toda a Artilharia, 
a que a Praça reípondeo cõ outra, como que confia¬ 
dos do fucceífo feftejaífem aquellas primeiras viftas 
com as demoftrações vfadas nas vitorias. 

Marchou o Exercito fempre á vifta dos quartéis 
do inimigo, atè que tomou al ojamcnto na Serra do 
Bifpo,daoutrapartedeN. Senhora da Graça, meya 
legoa da Cidade,& menos de hum quarto de lego a do 
quartel do Duque de Oífuna. 

Logo o Meftre de campo General,& oGencral da 
Cauallaria Andre d’Albuquerque foi peíToalméte re¬ 
conhecer as linhas,& fortificações daquella párte, as 
quais achou melhoradas, de forte que pudera o valor 
mais arrojado arrepederfe do intento de as cometer, 
por quanto nos dias proximos à faida do Exercito, 
tomou o inimigo cinco homens que o Meftre de ca¬ 
po Generál D. Sacho Manoel mandaua da Praça pe 
ra guias do Exercito^os quais cõfcífando no torméto 
que fe deu a todos, que por aquella parte fe hauia de 
introduzir o foccorro, tòrão caufa dc que o inimigo 
comincriuel trabalho acrcfcétaííe às primeiras forti- 

•* ficações 



ficações outras de nouo, alteando as linhas,& foííos, 
& fortificando tildo com muitas eftacadas, fortes,& 
redutos. Aquella noite chamou o Conde General a 
Confelho todos os Càbos do Exercito,& propondo 
lhes as rezões que faziao neceffario o foccorro da- 
quella Praça,asconíèqucnciasdo Reyno,íenão fofi¬ 
le foccorrida,o credito das Armas de Portugal, & a 
expe&ação comum das Nações, a hõra particular dc 
cada hum dos Cabos,íè aífentou por todos vniforme 
«lente que a Praça fe foccorreíle a todo o riíco j fem 
hauer hum voto íingular,que refpeitafle,ou o poder 
fuperior do inimigo, ou as grandes fortificaçoens 
dos feus quartéis. Aqui teue carta o Conde General 
de Francifco de Brito Freyre Gouernador da Praça 
de /erumenha,que fazia auizo,de que na noite ante¬ 
cedente hauião entrâdo de foccorro ao inimigo 3U 
Infantes, & 5 oo.Cauàllos, com que fe achaua o fe 11 
Exercito tão fuperior ao noífo,que ficàua confiado 
de 14U. Infantes,& 3U5 oo.Cauàllos, alem das ven- 
tajens das fitas fortificações,& foy tal o generofo co¬ 
ração do Conde General, quecallou eftas noticias 
fem as comunicar, nem ainda aos Cabos principais, 
por não íe alterar a refolução que íe liauia tomado 
no Cõfelho,que era sò a de que pendia o remedio da 
Praça cujo perigo eftaua tam entrado, que era preci- 
fo o valer dos mey os violentos,inda que parecefièm 
temerários. 

Foy fama que no dia antecedente ouuera também 
Confe- 

/ 
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Confelho entre os Cabos do Exercito inimigo, 8c 

fendo o voto quafi comum de que efperaíTem 
Exercito fora das fuas fortifícaç 
coftadosaellas, D. Luis Mendes deHaro refoliiera 

hauendo por impofliuel, que achando fe 
fua peíToacomhura Exercito fuperior em tudo 

que tinha o Duque de S, Germen no fitio.dOli 
uéça,fe atreuefle o poder de Portugal 
mero,& qualidade,ao que foy em foccorro daquelía 
Praça,a enueftir as fortificações que naquella òccaít 

fe hauião refpeitado. Tam proprio hc da 
denciadiuina corromper, os juizosdaquelles a quem 
determina mudar a fo 

Oefpaço da noite íe gaftou todo em inquietai 
inimigo tocandolhc arma iuccefliua, & opoente, & 
fem embargo do rigor do tepo 

Confelho 
tendamaisque abarraca,em que 

Amanhcceo o dia de 14.de Janeiro,fempre feftiu 
Portugal nas idades foturas,mas cuberto de húa ef 

peífa tieuoa,como que o Ceo fe embuçafle pera 
mortãdade dos Chriftãos de que hauia fer thea 
quella campanha naquelle diaj&caindo 

. *i ça feira que he íiiprefticiofamente receada, 8c fatal 
pera a familíia dos Menezes,de que era cabeça 

General feu valor os agouros de feu 
pclíido,& a fatalidade do dia, fazendoo mais ditoib 
do anno nas memórias de Portugal. Principioufe a 

felici 

/ «r 
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a felicidade delle com a aíliftencia comum de todo o 
Exercito ao facro fanto facrificio do Altar. 

O inimigo paliou toda a noite com cuidado,eftan- 
do fempre em batalha,& logo que rompeo a menhãa 
mandou reconhecer ao noífo Exercito por D. Joam 
Pacheco Thenente General da Cauallaria com qua¬ 
tro batalhõis, que vendo o foflego do Exercito Por¬ 
tuguês^ que ha ui a dado occaíiaõ a farraçaõ da neuoa 
entendeo que fe não dáua naquelle dia a batalha,& a 
aíli o aííegurou aos feus Cabos, que cõ o feu parecer 
retiràraõ os Soldados que guarneciaõ as linhas pera 
os quartéis,ficando porem guarnecidos os fortes que 
as defendiam. 

Eram jâ as feis oras da menhãa , quando dandofe 
principio â generoíà,&admirauel acçaÕ que obrarão 
as Armas portuguezas naquelle dia,começou oExer 
cito de Portugual a mouerle lentamente do quartel 
em que eíleue alojado contra as linhas do inimigo, & 
a meteríè em batalha diante delle. 

• * . • « % • 

Hiam diante da vanguardacó o Thenente de Mef- 
trede campo General Diogo Gomes de Figueiredo, 
& finco Sargentos mayores, mil Infantes efcolhidos 
de todo o Exercito pera dàr o aífalto, diuididos cm 
finco troços, húsarmados depiftolas, partazanas, ef- 
padas,& rodelas, lanças de fogo, Sc outros de Mof- 
quetes, que também ieuauam faxina, Sc ferramentas 
pera legar o foffo:acada tro'o gouernaua hú dos Sar 
gentos mayores,que eram João machado Fagundes, 
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o Tauares da Gofta, Fernando Martins dc 
Aluaro Saraiua,& Antonio de Vaíconccllos 

de Mendoça. 
Gouernava a vanguarda o Meftre de campo Ge¬ 

neral D. Rodrigo de Caftro Conde de Mefquitclla, 
com quem hia o General da Artilharia AfFonío Fur¬ 
tado de Mendoça,conftauade finco efcoadrões com 
trcs mil Infantes, de que erão Meftres de campo Pe- 
dro de Mello, D. Manoel Henriques, Antonio Çal- 
vão,Fernando de Mcfquita,& Barthol ; ze- 
uedo:hia no corno direito Pedro de Mello, juto a ci¬ 
te D.Manoel Henriques, o corno eíquerdo occupa- 
ua Antonio Galuão , o lugar proximo Bartholameo 
le Azeuedo, o do meyo Fernando de Meíquita, co- 
briíonos defaefeis batalhões com pouco maisdemil 
cauallos,a que precedia o Meftre dc campoGencral, 
Sí General da Cauallaria Andre de Albuquerque, & 
gouernauão os Tenentes Generais da ProuinciaA- 
chim de Tamaracourt, Sc Denis de Mello de Caftro 
com os Comiçarios João da Silua de Souza, 8c Joáo 
de Vanicheli. Achim Tamaracourt no corno elquer- 
do,& no direito Denis de Mello. 

Conftaua a batalha de 2U. Infantes emfeisef- 
coadroés, que feformauam dosTerços de Antonio 
de Sá Pereira, Luis de Soufa de Menefes,& AfFonfo 
de BarrosTrouão, 8c dos Terços do Conde daTor- 
re,Francifco Pacheco,& do de Moura,aos quaisgo^ 
uernauão os feus Sargentos mayores Manoel Nu¬ 

nes 

» 



nes Leytao, Manuel da Silua Dorta, & Balthezar de 
Sà Sottomayor.O Conde da Torre occupaua o cor¬ 
no direito,junto aelle o de Luis de Souza, & logo o 
de Affonfôde Barros;hianocorno efquerdo,o Ter¬ 
ço de Moura, juto a elle o de Antonio de Sá a cjué íe- 
guia o de Francifco Pacheco*cobriãonos dezafeis ba 
talhões, queconftauão de^oo. CaualloscõosThe- 
nentes Generais GilVaz Lobo no corno direito, 8c 
Manoel Freire de Andrada no efquerdo. 

A retaguarda Te compunha de 2U. Infantes etn 
finco efquadrÕes cõ osMtftres de campo Gabriel de 
Caftro Barboza,Luis de Mefquita, Aluaro d’ Azeue- 
do,Gregorio de Caftro de Morais,&Lucas Barrozo. 
Marchauão no corno direito Gregorio de Caftro dc 
Morais,junto a elle Aluaro de Azeuedo, & no corno 
elquerdo Gabriel de Caftro Barboza,a quem feguia 
Luis de Mefquita,& no lugar do meyo Lucas Barro- 
zoi cobriaõfe de oito batalhões, que fe compunham 
de 800. Cauallcs a cargo doThenente General Pe¬ 
dro de Lalanda.. 

Seguiafe a Bagagem,ao Soccorro,a Artilharia não 
pode marchai como Exercito, em rezam do terreno 
que a impedia,mas inda aííifoy de grande importân¬ 
cia no tempo da pelleja, porque fe acliaua em huma 
aífom a da donde fazia cófideraucl dano ao inimigo, 
St o General delia Affonfo Furtado de Mcdoça de¬ 
pois de a deixar acomodada,&íegura, leíoy pera a 
vanguaida ajudar ao Conde dc MLeíquitvlla jVb ç 
'ú; - : • " - de 



3* 
de campo General. 

O Conde General hia no corpo da Ba talha, mas 
no tempo da pelleja^aõ occupou lugar certo,por a- 
cudir a tudo,como o pediíTem os accidentes da bata¬ 
lha. Acompanhàuaono D. Joaõ Forjas Pereira Pi- 
mentel Conde da Feyra,Garcia de Meilo Monteiro 
mòr do Reyno,Chriftòuão de Mello Filho herdeiro 
do Porteiro mòr,Gonçalo Pires de Carualho,Mano¬ 
el Freire de Andràda meftre de campo Gouernador 
da Práça de Peniche,& das Comarcas de Torres Ve- 
dras,& Leiria na Prouincia da Eftremadura,o Capi- 
tamMigucl AluaresGaluaõ Gouernador da Fortale¬ 
za dJS. Antonio,o Capitão Mathias Corrêa de Faria, 
o Thencnte de Meftre de Campo General Manoel 
Lobato Pinto, Sc as Companhias da Guarda, de que 
eráo Gapitães Pedro' Cezarde Menezes, & Andre 
Gatino. 

O Meftre de campo General D. Sancho Mano¬ 
el entendendo que o combate hauia de íèr ao rom¬ 
per da menhãa,teue pòftos defde a noite anteceden¬ 
te na eftráda cuberta aos Meftres de campo Diogo 
Gomes de Figueiredo, Simáo Corrêa da Silua, Sc o 
Cõdede S. Joaõ cõ 450. Mofqueteiros, que fe acha¬ 
ram fomente capazes de pellejar, Sc na madrugada 
mandou fahir á Campanha ao ComiíTario da Caualla 
laria D. J oaò daSiluacom 170. Cauallos,cõqueía- 
hirão o Conde da Torre ainda mal conualecente, á 
fe achaua sé Terço,Sc Fernando da Silueyra.Trazia 

' 

ordem 
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ordem o Comiííario Geral de fe baralhar como ini- 
migo^tãto começaíie a batalha pera (\ fe enfraque 
ceie cõ a diuerçao, & os Meftres de campo que não 
pafafsem o Ribeiro Scto empre r somete nos 
fucceffos § ahi lhes offereceffe a Fortuna da guerra, 
& pera apártepor ondehauião de enueftir os Por- 
tuguezes fe mãdàrãoaceitar 20. pèçasd’ Artilharia 
de vários calibres,a cargo do Gen. Pedro Jaques de 
Magalhães. 

Nefta forma fe foy mouendo o floíTo Exercito cõ- 
tra as fortificações do inimigo,& como era tam limi¬ 
tada a diftancia do alojamento às linhas,entendido o 
diíignio,conuocárão os Cabos Caftelhanos a toda a 
prefía a gente, que hauião retirado aos quartéis com 
a perfilaífam de quehauia íidocaufa o Thenente 
General D.Juan Pacheco. Namdeulugarapreífa a 
quefofie muita a ordem,a Infantaria fe pos sò em húa 
frente fem fundo amparada da linha, detraz delia 
nas elpaldas da Infantaria, íè formou hum groflb 
batalham de 8oo.Cauallos com o Duque de Ofiiina 
feu Gen. pera que desbarataílem a géte que rõpeíTe 
alinha (em cazo que fe entraffe)antes defe formar 
dentro delia,&cõtra aPraçaeftaua formado outro 
batalham de 800. Cauallosa cargo do Comiçario 
Geral Quintanales,pera que os outros pudeífem fe- 
guraméteempregarfe na batalha fem receyo das for- 
tidas,que pellascoftaslhes podião fazer os íitiados. 

c Jà os alentados ânimos dos Portuguezes fe nam 
v C podi- 

1 
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podiam coter na ordem tnill itar defecando todos o fi¬ 
nal de acometer, quando o Conde General com & 
prezença tam alegre,que influhialnía quazi certa fe- 
gurança da vitoria :Lembraua a cada hum as obriga¬ 
ções de Teu naíçimento, Sc fidcllidade, que aquelles 

mefinos inimigos de q feus 
hauiam triunfado,que a aciftencia do Va 

li do, & da N obreza de Caftella faziaõ a vitoria mais 
glorioía, nam mais arrifcada; que elles tratauam da 
noífa íeruidam danofía liberdade; que 
eíles dous motiuos era mais cfficazo que rcíj 

própria conferuaçam; que a fua gl conciftia 

nofla fua paz na nofla foi idam; que aquel- 
lasfortificaçoens quefe hauiam.,fabricado por me- 
yo das noflas Armas,feruiam mais pera gloria delias, 
que pera cftoruos da vitoria; que aquella gente ha ma 
i unta d o o ri2or»&a violência,a nofía o anjor,& a pr.q 
rria deffcnfaójqtte o animo dos que alh accftiamft 
podia conjeturar dos muitos que fe vieram render 
is noflas Praças; que aquelles eram os mais csíorça- 

&:por ifloíe eftes detiuer 
do,& nam o valor; que na Praça os chamauam fua^ 
molheres/eus filhos,feus irmãos,& feus naturais,cu¬ 
ia redépçam dependia daqueliefoccorro, no Reyno 
o amor,& conferuaçaõ de feus Reys que pendia úa - 
quelle íuccefío,no mundo a gloria do Rey no em que 

batalha 

que ou íe melhorau 
que 

i fe perdia naquella 
leachauamem 

tal 
u • 

I 
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tal eftado, que o vencer, ou morrer pellejando lendo 
pera os fortes o partido mais honefto,era pera os fra- 

meyo mais íegurojportanto entrando na bata 
lhafe lembraífem de feus mayores,cuydaíTem defeus 
defcendentes. 

. f' ■* * • • 

Encarregan dofe a huin Pintor grande do Século 
paífado,o retratar a fermofura de húa deofa da gen- 
tilidadedhe cobrio o rofto com veo: porque 
anteuendo judiciofamente,que nam podia chegar o 
encarecimento á realidade, deu a entender, que o 
que neceííariamente fe hauia de offender no deíina- 
yado d fe poderia conferuar no profun 
do das fombras. Aífombrada a penna,confufa a elo¬ 
quência, quizeram paífar em íllencio a relaçam do co- 
bate, porque nam podendo arribar o eftillo aonde 
chegou a verdade, fora mais acertado acordo que o 
que neceffariamentefe lia de deminuir nos raí< da 
penna, íeconferuaífe inteiro nos palmos da admira- 
çaõ. Certo he que efcrito ha de parecer menos o que 
obrado naõ podia fer mais. 

Seria© jàasnoue do dia, quando chegou o Exer¬ 
cito às linhas do inimigo entre os quartéis de N. S. 
da Graça,& S.Francifco,cubertopello lado direito 
do Ribeyro Chinches,a tépo que já daua lugar a far- 
raçao da neuoa, a que pudeífe fer teftemunha o Ceo 
da contenda millitar em que cntrauão naquella ora as 
duas mais valentes, & belicofas naçoens da Europa, 
de que hauia fer theatro aquella campanha. 

. Co I 
1 
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&ada Tugou lem eftoruõ a Artilharia do Exercito, 

Praça tinha íèm ordem ao inimigo, quando os Por- 
tuguezes depois de fofrerem tre s cai gas da h/Iofqgp- 
taria Gaftelhana,deixando a faxina que lhes hauia de 
facillitar a paíTagem, com incriuel refoluçam enuef- 
tiram as linhas do inimigo, & paliando à efpada os 
defenfores as romperam, & entraram com tam efi- 

& igual impeto, que nenhum foy o íegundo, & caz 
hum foy o primeiro 
Nam efperou o valor da Cauallaria que €X In¬ 

fantaria lhe fizeííe os portilhos coftumados pera 

paífag pendo animozamente os eftor 
jL ~ mm 1 • 

_delia,entraram juntamente nas trincheiras do 
■ migo,os Thenétes Generais Diniz de Mello, Achim 
de Tamaracourt, GilUazLobo, & Manoel Frey- 
re,cada hum pella fua parte atropelando,& degollan- 
do os que fe refeftiamcom tam galharda competên¬ 
cia,que fendo efta admirauel acção obra dos Terço?, 
8c das Tropas, não fe pode juftamente diuidir qual 
teu emayor parte no fucceífo. 

Entradas as Trincheiras do inimigo carregou a 
Cauallaria Caftelhana fobre os Terços dos Meíircs 
de campo Antonio Galuão,& Bartholameode Aze- 
uedofqueandauão jàferidos)cõ tenção de os lõptr 
antes que fe acabaífem de formar, o q «np^10 ° Co’ 
miçarioD. João da Silua que ferrou cõ ella,St í| co 
mecou húa trauada efcaramu ça,de que faio tendo o 
Gõde da Torre 6 uaorto o feu Cauallo,ueanainta- 

* liuel* 



r, 

iro,, a nam 
3 i.ii 

37 . 

rimei- 
lhe of rode íèu valor, & logo de outro 

fereceo hum Soldadoparticular. 
•Achoule nefte encontro Fefnádo da Silucyra do 

Confelho dcguerrade S.Mag. filho daCafa dasSar- 
<1 primeyra 

O p 

\ cm 
guerras deFlandres, Itália. & BrafiL Sc 

J occupou outro mayor que de Almirante 
* ia Armada Real por lhos impedir hu trabalhozo ac- 

5 que lhe alteraua por vezes o vzo da rezaò 
priuandoo do íeruiço do ftu Principe, Sc ao Reyno 
do exercício de hum tam grande Cabo5mas nam foy 

quelle impedimento pera que deixaífe de baftante 
acudir ao fitio de Badajoz,feguindo a inclinaç 
nerofa de feu valor, que era nelle a paixam mais effi- 
caz. O mefino impulfo que o leuou da Corte ao Ex¬ 
ercito,o tirou da Praça pera a campanha onde pelle- 
jando valerofamente, moftrou bem íe deixou de íer 

homem que deixou de íer Soldado 
que foy 
entre 

que enfadado da refiftencia,fe 
inimigos 8c pera que 

vifíe omundo,que íe a fortuna lhe hauia tirado o íer 
uirao íeu Principena vida,lhe nampodia tirar ofer 
uir á fua Patria na morte. 

O Thenente General Deniz de Mello de Cai tro 
que auia entrado batalhóis da efq 
da que gouernaua, enueftio galhardamentec õos do 
Duque d3 Oífuna Gen.da Cauallaria contraria. Ao 

C 3 mefino 

I 
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mefmo pá(To pelfejatia a Infantaria cÕ os fortes, que 
obftinadaméte lè defendião,&osMeftresdecampo 
Simão Corrêa da Silua,& o Conde de S. João exce¬ 
dendo, ou interpetrando a ordem que fe Jheshauia 
dado paliando o Ribeyro Seto, fe incorporarão com 
osqueromperaõas linhas,& depois iejuntàrão aos 
que cxpugnauão o quartel de N. Senhora da Graça, 
Sc fe trauou em todas as partes húafuriofa,&porfia¬ 
da batalha. 

Entretanto o Conde General andaua com fingu- 
lar valor animando ora huns,ora outros, vanglorian¬ 
do fe tanto do que via obrar aos Cabos principais, aos 
Offifiais mayoreSj&áquelles valentes Soldados,que 

• dele] ando com hila honrada enue]a fer antes feu cõ- 
paniieiro que Gouernador,fe elqueceo por vezes do 

. muyco que he importante em femelhantes fuccefíos 
a vida do General. 

O Meftre de campo General Conde de Mefqui- 
tdla,que andaua de húa a outra parte,ordenando a 
bataila em quanto durou a pelle]a, &o General da 
Artilharia,que inceílantemente trabalhaua,védo que 
indaíènão hauia ganhado foi teficação algúa do ini* 
migOjíem a qual fe nam podia fegurar o fuccefíb,má- 
daráo ao Mefiredecampo Aluaro de Azeuedo Bar¬ 
reto,que atacaííe hum Forte do inimigo,que obftina 
dvnenteíe defendia,oqualarrimandofeaellecomo 
feu Terço, arrancando com as mãos as efiacadas, 8c 
ceg mio com ellas o foífo o efcaí ou, & ocupou,de- 

. .. ú , gollan- 



■» gollanáo aos deffenfores com tãò íingular valor,que 
namorado delle o Gondc de Meíquitella quis honrar 
afacçamcornaíuacfpadcij & entrando no Forte cõ 
ella namão,moftrou bem,que com opofto de Meí- 
tre de campo General,nam hauia efquecido as bizar¬ 
rias de Soldado. 

# * ■ w % X 

Pcrfiftiaconftanteméte o Inimigo pelle)ando en¬ 
tre a linha da circunualJaçaõ,&outra que tirada d’lm 
dos Fortes fe continuaua atè fechar em outro, & for- 
maua hua linha como de contrauallaçao pera aquel- 
la parte, 8c vendo o Meftre de campo General, 8c 
General da Caualiaria Andre de Albuquerque, que 
nefta bia perdendo algum terreno, o Terço dos Au- 
xilliares de que era Meftre de campo Luis de Souza 
de Menezes,que ficou no íeu pofto, íemeteo pellos 
Soldados,fazédoos tornar com o feu exemplo. Qua- 
do querendo o Ceo vender a vitoria a Portugal por 
hum cuftozo preço,(ou o que he rnais certo)fendo já 
tempo de premiar as fuas raras virtudes com as felli- 
cidades immortais da melhor vida, lhe encaminhou 
hua baila demofquete,querõpendoíhe as armas lhe 
atraueífou o peito, ficando primeiro immouel por 
hú breue efpaço,como queduiiidafie aquelle grãde 
cípirito de dezamparar a batalha,antes da vitoria. 

Foy Varam de extraordinários dotes do corpo,& 
do dpirito,galhardo na prezença, íuaue na conuer- 
façaõ,afFauel no trato,difereto fem malicia, valente 
femruidojVirtuofo feminuençam,dereligiofa obfer 

• ■ C 4 uan- 
*** m ' 
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ley de profunda 

o mais 

juftiça,defingularconftanciano bem, & no mal; fa- 
2iafe amar,faziafe temer,mas nem pera gxagear a affei 
çam vzaua de afagos, nem pera aífegurar o temor fe 
valia dos caftigos. Difpunha com fuauidade, obra- 
ua íem edrondo, executaua com acerto. Foy nelle 

que qualidade, íèndo íem- 
pre tam fenhor do animo nos mayores perigos, que 
parecia míenfibil idade oqueeraconftancia, teue o 
íèruiço deíeuRey por vida,& por regalo,& em de- 

duas vezes o vio a Cor¬ 
te hofpede. Foy Soldado,foy Capitam, foy Medre 
de campo,foy Generalda Artilharia,General da Ca 

& Mçftre de campo General, íèndo fempre 

zanoue annoscontmuos 

tam grande fubdito,como Cabo,ninguém íoube 
lhor obedecer, ninguém foube melhor mandar; Va- 
wim emfim a toda a luz tam grande, que fendo o dia 
de i a., de Janeiro, o mais alegre pera as idades futu¬ 
ras de Portugal, ofará juntamentelamentauel a fua 
memória. 

Ficou também ferido o Medre de campo Luis de 
Souza de Menezes com húa baila de Mofquetepello 
lado efquerdo,deque veyo afallecer,eftoruandolhe 
aanticipadamorteos applaufos,& os prémios que íe 
deuiaõa feus qualificados merecimentos. 

Logo que fe começou a batalha, Pedro Ceíar de 
Menezes,& Andrc Gatino,Capitães da Guarda do 
Conde General,lhe pediraõ lícéça pera ir ajudar os 

compa- 
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companheiros,Sc chegando ao forte que expugnaua 
Pedro de Mello, chocaram valentemente com hum 
troço do inimigo,que vinha oíFender,& ainda que o 
encontro cuftou a morte de Andre G atino, que 
cahio pellejando valerofamente, Pedro Cefar de 
Menezes a vingou com as vidas de mais de oi¬ 
tenta Caftelhanos que degollou,pondo os outros em 
fugida. 

já pouco a pouco declinaua a refiftencia dos Caf 
telhanos,& fe hia declarando a vitoria pellas Armas 
de Portugal, porque aCauallariacomquepellejaua 
o Thenente General Deniz de Mello,& o Comida 
rio Dom JoãodaSiluafe hauia pofto em retirada, 
mas primeiro que todos o Valido Dom Luis Men 
dez de Haro,que tendo por mais feguros osedcficios 
de Badajoz,que as fortificações das fuas trincheyras 5 
acompanhado de poucos Cauallos,, lhe Jeuou as no 
uJs da defgraça,antes das tres da tarde. A Infantaria 

mé * ff P • 1 ^ r* 1 

que naõ tinha a fugida tam prõpta, fe amparaua dos 
feus fortins, porque ainda que alguns 
rendidos, os outros fe rezeftiam 

Nefte tempo durando ainda a pelleja nos fortes, 
fe adiantou o Conde General com o focorro a pe- 
zardas bailas,que nam ceífauam,cruzando o cami¬ 
nho por ondemarchaua, & parando na linha o intro 

* _ • « /% • g* •' K ^ # 1 * 

duzio na Praça,a cuja vifta reípirârão os íitiadosfef. 
tejand o em defconcertadas vozes de alegria, aquel- 
las primeiras teftemunhas da/ua redempçaõ, & en¬ 

tra n- 
• %• 
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trando na Sé rendeo a Deos as graças do gloriofo & 
admiraucl íucceíío que hauia dado âs armas de Por¬ 
tugal. 

Ao tepo que fe introduzia o foccoro, feencótrou 
no Ribeiro Seto,cò o Conde Gen. o Meftre de capo 
Gen.D.Sancho Manoel,que deixando encarregada a 
Praça ao cuidado do Gen. da Artilharia Pedro Ja - 
ques de Magalhães,hauia faído deIJa cõ D.Luis d’AI 

yda,& so.CaualIo & depois de dados os para 
bens da vitoria, marchou pera aparte onde peíle; 

Pedro de Mello 

Ainda/epelle;aua porfiadamente em hua fortefi- 
caçao q eftaua no vitimo da linha no corno direito,ó 
era a mais capaz, & que recolhia o melhor do Exerci 
to ÇafteIhano,onde o Meftre de cãpo Pedro de Mel 
lo i|o efcallaua, trabalhou pellcjádo inceftanreméte 

5c íUr^° datll,eIle eufta demuitas mortes dos 
derenfores, & cõbatétes,& no forte de N. S.da Graça 
duraua ainda a meímarefíftéciaapezar dos ataques, 
& enueftidas que lhe fizeraõ os Meftres de cãpo Si- 
mSo Corrêa da Silua,& o Conde de S.João, donde 
fairaõ feridos,fendo por vezes rechaçados, atècom 
facos de poluora a quepunhão fogo os defenfores. 

T 31 tio a noite a contenda,& ainda ou<e pera ficar 
o paflo liurepella parte de Portugal faltauaganharé- 
íeeftesíortes, parecendo impoíliuel o confeguirfeno 
efeuro da noite,fe referuou efta facçaõ pera o dia íè- 
guinte,aquarteIandofc o Exeicito vencedor com as 

» —» «•, * * * • * * • ^ *# 
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cofias na muralha com a frente nos quartéis de N. S. 
da Graça,& da Bargada, & o Conde Gen. íè alojou 
na H ermida de S. Lazaro fora da muralha. 

Unica,& fingular fora fempreno mundo a gloria 
de Portugal, íe as naçoés que o habita o aceftirão pre 
fencialmenteâsraras,& prodigioíàs finezas dç extra¬ 
ordinário valor que fe obrarão naquelle dia. O ani¬ 
mo,a bizarria,a refolução foy igual em todos,tiuerao 
muitos a melhor fortuna de ter ocaíiaõ em que o po¬ 
der moftrar ,fingularizar algiis he odiofo,referir o que 
todos obràrão impoíliuel, & emcazo que o naõ fora, 
qual hauia de fer o primeiro nomeado,fem que jufta 
mente offendeífe o fegundo,que tambemmerecia íer 
primeiro?o Capo dâ lugar pera que todos obre igual¬ 
mente, porque obrão no mefino tempo, nam he aíli 
na ordem da eícritura3no qual le nam pode eícreuer 
tudo juntamente. 

A pèdra em que o grãde Affonfo d’Albuquerque 
mandou efculpir os nomes dos Cabos que muisfe af- 
íinaláraõ na conquifta da Cidade de Malaca, foi exé- 
plar pera os efcritores náo íingularizaré as acções he¬ 
roicas dos Portuguezesiporque védoaquelleinfigne 
Gen.crefciaõ as queixas dos mefinos,cu jos nomes tra- 
taua eternizar,por hauer na ordem de os nomear pri¬ 
meiro, & legundo, mandou tirara pèdra queeftaua 
fobre a porta da F ortaleza que edificára5& virada pe 
ra dentro a efcritura,mandoupoi na parte de fora a * 
quellas palauras do Pfalmo n7.Ldjndm^uem réproba- 

' c 
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éijh Alem de que o meu Intento naõ he 

informar a Portugal do que obrarão os Portugezcs, 
íenão informar ao mudo do que obrou Portugal. No 

fama© Reynoas acçoés dos que le fingulariza- 
he a melhor chi onifta del 

lascas línguas aSipubIieão,as admirações as veneram, 
8c a grandeza com que íiia Mageftade as deuepremi- 

yfarà maismotorios os merecimentos de cada hum. 

tao,a 

ar. 
eu conto ofucceflb,& louuosò aos mortos,porque a 
emulaçam perdoa sómente aos Cadauercs. 

Toda aquella,noite efteue o Exercito çm batalha 
efperando as primeiras luzes da menhãa feguinte pe¬ 
ra ir a expugnar ao inimigo no quartel aõde fe ouuef- 
fe fortificado,& logo que rõpco a menhâa marchou 
o Conde General com o Exercito pera o quartel da 
Corte,ao qual achou tam prouido de moniçoés,co¬ 
mo falto de gente,porque amparandofe o temor dos 
vencidos,do efeuro das lbmbras, hauião dezãparado 
todos aos quartéis com tanta preça,que lhes naõ deu 
lugar nem a faluarem a Secretaria do Valido ficando 
patentes nella os íegredos daquellaMonarchia em as 
cartas do íeu Príncipe. 

Baixou logo a Cauallaria ao Rio Caya com o Mef- 
tre de cãpo Gen. D. Sancho Manoel,onde ainda a- 
chou a rejtaguarda do inimigo que hia paliando, 8c 
porque os prizioneiros que hauião ficado eram frm 
numero,fe cótentou com defpir aquelles, deixando- 
lhe liures as peffoas, 8c tomarlhe húa Peça de Arti 

lliaria 

C 
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& os Soldados fe acomodarão 

defpojo da recamara do Duque deOffuna. 
Os Meftres de campo D. Juan de Zuniga, &Don 

Niculao Fernandes de Cordoua,que defendíamos 
fortes de N.Senhora da Graça, & do Rozario,&que 
no dia antecedente fe hauiaõ porfiadaméte rezeftido 
com a eíperança de que com o amparo da noite jà ve- 
zinha teriao ordem de feus Cabos,ou para a defenía, 
ou para a retirada, vendofe fruftrados delia eõ a evi¬ 
dencia do cazo íerenderão com óoo.Infantes á mer- 

• • • * 1 

ce dos vencedores. 
t ■ * * # lk j 

Tal foi o efpanto, & afíombro q conceberão das 
noffas Armas, os vencidos, que chegando a Badajos 
começarão a queimar na mefma ora as forteficações 
que hauiaali deixado o Exercito de Portugal, quan¬ 
do fe retirou do íitio,receozos de que indo em íèu al¬ 
cance tornaífem outra vez os Portuguezes ameteríe 
nos feus quartéis, & conceguifíem o rendimento da 
Praça aífombrada, & medròla côas experiencias da- 
quella rota, & mortandade. 

AperdadosCaftelhanos foi húadas mayoresque 
atè agora tem padecido aquellaMonarchia, porque 
conftãdo o feu Exercito de 14ÍJ.Infantes,& 3 U< 
Cauallos na moftra que íè paífou em Badaj dtp OIS 

da rota,feacharâofòmenteíincomil,& quatro Infan 
& rLkoo. Cauallos,todos os mais forão feridos, 

prizioneiros,ou fogidos,& a refp eito das 
cunftanciasfoi amayor ,p ara fer mais qualificado 

• * 

\ 
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íiicceíTo afl irmão conftantemête os prízioneiros 6 en¬ 
trarão naquelle Exercito 2 8U.Infantes,& 8U.Caual 
los de cjfeíaluarãosòmeteaquellas poucas relíquias. 

Ficou a campanha cuberta de cadaueres, entre eí- 
les os de muytos Cabos mayores,Meftres de campo, 
Thenentes Generais, Thenentes de Meftres de cam¬ 
po General,Comiífarios daCauallaria,Sargentos ma- 
yoreSjCapitães de Cauallos, 8c Infantaria,que com 
os da nobreza,^reformados, excederão o numero de 
qll.igual,ou mayorfoy a dos prezioneiros, entrado 
nelle muytos dos tneímos pôftos,& damefma qualida 
de,algús Títulos,& muytos filhos,& irmãos de Cafis 
titulares daquelles Keynos,alé de mais de éoo.feridos 
8c enfermos que o Conde Gen.mandoupcraBadaiòs. 

Perderão dezafete Peças de Artilharia^nco petar 
dos,tres trabucos, todo o trem da Artilharia, muytas 
bandeiras, 15IL Armas,Sc todos os mantimentos, 8c 
monições que hauião junto pera fuftentar o Exerci¬ 
to,& pera expugnar,& baftecer a Praça: vltimamen- 
te os quartéis inteiros com as alfayas mais preciofas, 
é[o Conde Gen.concedeo por defpojo aosfoldados. 

Dos Portuguezes,morreram somente o Meftre de 
campo General,& General da Cauallaria Andre de 
Albuquerque,o Almirante Fernando da Silueyra, o 
Meftre de campo Luis de Souza de Menezes,que fa- 
hio ferido, & falleceo depois; dous Capitães de Ca¬ 
uallos, des dc Infantaria,dous Ajudantes,des Alferes. 
quatro Sargentos, & cento, 8c fetenta & fete Solda¬ 

dos 



/ 4/ , 
dos, fáirão feridos os Meftres de campo o Conde de 
$.João,o Conde da Torre, Simão Corrêa da Silua, 
Bartholameo de Azeuedo Coutinho,&Antonio Gal 
uão,o Thenente de Meftre de campo Gen. Afcenço 
Aluares Barreto,quatro Sargentos mayores, hum A- 
iudante de Thenente, 2 3. Capitães, oito Ajudantes, 
2 2. Alferes. 3 2.Sargentos,& 5 9 2.Soldados. 

Chegarão as noticias da vitoria á Corte de Lisboa 
a16.de Janeiro,a tempo que a Mageftade deElRey 
D. AíFonfo Ví.eftaua aceftindo àcellebridadeannua 
do San&iíTuno Sacramento na Igreja Parrochial de 
Sanda Engracia,fendo efte o primeiro dia.que feha- 
uia moftrado em publico a íeus Vaflãllos,circunftan- 
cias que todas pronofticam as grandes, Sc repetidas 
felicidades que Deos Senhor NoíTo, liberalmente ha 
de conceder ao feuventurofo, &ajuftado gouerno, 
&eftando o Padre Dom Profpero dos Martyres,Re- 
íigiofo dos Cónegos Regulares de Sando Agoftinho 
prometendo no Sermão alegres nouas do Excicito 
do Alemtèjo, entrou o Correyojerãofe as cartas, & 
depois de cantado o folemne Hymno 7e T>cum huda- 
mus, fe continuou o Sermão, que hauendo começado 
em rogos, ft acabou em graças, que S.Mageftade, a 
Nobreza daCorte,& oPouo cõ feftiuas dcnionftra- 
çoens renderam a Deos,que he só o Senhor dos Ex- 
crcitos,&das vitorias. 
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